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— _ ' . - Puaumç -—Escritos de interesse particular, 55 centavos por linha. Anuncioo

Fªbí'çª se ªs quartas-feiras e sabados na 1.'ipagina, 50 centavos por linha singela; na 2.", 35; na 3.ª, 30 e na “43, %

- _*— Anuncios permanentes, contrato especial. “A todos acresce o imposto

do sêlo, sendo sempre contados or medidas de corps. 10 e 8.

Os srs. assinantes teem o a atimento de 5 % nos anuncios e nos

r impressos feitos nas nossas Oficinas;

llSSlnãTURRS—Ano 3380 Numero do dia, 310 centavos: atrazado, 812 centavos.. Para

alem-mar, 83.00; Brazil, França e inglaterra, 14800. A' cobrança feita pelo

correio, acresce a importancia a dispender com ela.

A assinatura e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobra-

do no começo de cada trimestre.

Não se restituem os originais.

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados
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A Historia de 3l de janeiro ciel º que foi o que é e o que ha

l89l Ievanta-lh'o.
,de sêr-' sempr—e-

, .. . republicano contra a monarquia ao tempo de' Oliveira Marreca; republicano

contra os republicanos em janeiro de 1891; jesuíta contra os liberais em 1907: liberal

contra os jesuítas em 1909 e 1913; ausente em parte incerta em 1910; republicano contra

& publica em 1912; monarquico encoberto contra republicanos e monarquicos de ver-

“da e em 1918; novo-rico por artes magicas, em 1920; outra vêz monarquico encoberto...

guãegío—jtezalísta em 1921 . . . virá necessariamente a dar em doido na anciã epiletica

. e . . . arar.

«
;Completa—se agora aparecendo inconscientemente, revelando numa nova fase:“

, ' ' ' " ' ' ' *, «r.-au não tenho ominimo desejo emsêr deputado com semelhante Camara. Mas se lá foi e hou-

(1 é]: ' ' ' Eu” me“ anhâl', nªº 881 º que e ª. Repumlºª' mas nao pºde deixªva oportunidade para isso, hei-'de exclamar lá bem alto que se estivesse na minha mão deitar abal- «

e 5 _. umª cªusª 3311 ª— ªncª nª egrela sen,“ um Cªlªf'flº ªSSlmã Perdi & Cªbªçª xo testa Republica na certeza de que vinha uma monarquia melhor, o faria agoramesmo. Puz' sempre

então,,como os outros todos. Todos a perdemos. Atrramos então as barretrnas e sempre hei—de Pºr ªcimª dºs ideªis Pºlitíººª ºª“ Mªmªs“ dª "ªcªº- Istº que pªrª ai está é mm

ao ar“. Gntámos então todos:—Viva! Viva! Viva a Republica! . . .»

Palavras de um soldado, ao presidente do tribunal de

guerra no acto do julgamento.

 

 

vergonha! E" uma miseria !:

Gamal-demitem de 11 de agosto de 1921)

 

W

: Ora, a anulação desses votos não O? OUTRO
grandes dôres rhorªàls, seja qual fºr o

; tem influencia no resultado da eleição,
'

“seu termo. Os crimes'que "mais dnrrr- pªgo-8 pelo ”giº-M ““dª.

 

iluminam rllrlrrlr; UM

  

. ue oderia, ois scr dada com váli-
t , te" und ' a ' retistqttteiúdhãª «”_ilúiàh'esf reª, A

Qmita ”" 41 "ºlª!“ ga. (gorntudo,pcomo esta irregrãarida- 3332523373 “explorªr e.“.aodol: Publicªnºáªªglª dª Efe? iªm '

a“ “um, “ "mui.“ “ . gamnto recusado em de pode trazer a suspeita de que ou— Ordem do exercito que Deus não parte vão a aúdonar a politica;

cometem. Deixe-os [lá,

22 de mala de 1913 no
dorme.» _

Tribunal desta comarca.

titº—tl circunstancia atenuan-

te de ter o arguido (Arnaldo Ri-

beiro) sido sempre um homem

de bem, e julgar-se Incapaz de

praticar actos que repugnem ao

'missão da presidencia do sr. Ri- | mªiº SOdªI em que 'Nº, estª ºu

baixo de Carvalho se imortaiisou não provada? lio está pro-

gieptãou tambem nos dominios da ...|-.

S O ª. ..

tras irregularidades se tenham pratica—

do e como esta comissão de veritica-

ção de poderes deseja, para prestigio

da lei e djgniiicação das instituições,

que seja mantida insniismavel e per-

feita a pureza do sufrágio, subsistem

sobre a eleição nesta assembleia as Refºrmª º Cªpitãº 'dº

gresmªs í'jvfªªãijqãâºmªºªª ácefºªreglmento de infantaria

aassem ea ª 083. ' '

E' certo que deve haver. sempre,!23! Frªnºlsºº Mªnilª] "º'

o maximo escrupulo em anular elei- mem Christo, submeti-

do a lulgamontodo'Gon-

'E' caso muito para sentir'p'eª'

la faltaque fazem, pois são to-

dos elementos de ande valor eª

de grande pézo po itico...

rr.º IO, 2.ª serie de 27

de abril de 1909.

40—00- '

Que falta e quernaguai—Dizem

r s DE rir-Oras,

uritirroãr de pudim qrrr

julgou : rlrlçir rir rlrrrlrw

rir Meira » ;

Noutro logar nos referimos, mul- ,

,te "ao de leve, a este documento, of

triste documento com que a em;

   

ões. Só devem ser levados os julga-

ores a essa decisão quando haja pro-

va cabal e incontroversa de coacção

  

A miado fulgorr por suspeitas,

como se vêm nem sequer ordenas— ' -

se um'inquerito em que se fundouªjmzwºmeraªl' 22 de mªº de

para tomar simelhantes resolu-

,.,   . . a 'lirã,onde por

factos, que são factos. criticarem;-

nona ;;evideneia ese ' “a pro-'-

pcil, rdvatattmunhail '

V calcitor'a minoria-da arguª

mentação referente às duas assem-

bleias onde a eleição "vai repe-

x_i.)

  

«A primeira eomlssio de verifica-

ção de poderes toinou conhecimento de

todos os protestos e contra—protestos,

ver ' 9' ' _ Apresentados acer-

ca ªâeârmlrcruo n.º armeiro.

, -' “Das actas das assembleias prima-

rlas de todo o circulo, com exc

acta referentegd assembleia de

do, não conãtaíqriulquer

me se o acto eleitoral tivesse decorri-

do com amaior legalidade. Só depois, didatos protestantes,

e tivesse votado qualquer eleitor, não

() inscrito no recenseamento, pelo qual
na assembleia de, apuramento era!

perante esta comissão de vert caça

de poderes, foram apresentados, tam—

bem, pelos candidatos não proclama—

dos, protestos relativos às asSembleias afirmam os candidatos protestantes

de Agueda, Murtosa, Canelasie Olivei— que lhes não foram contados “todos os

ta do Being.

Quant te Agueda, junta—se um do-

cumentplpelo ual, antes do dia da

eleição, os'can datos ou representan—

tes 'de todas as «listas apresentadas ao a esse convencimento, nem esta comis-

ágio estabelecem um acºrdo ou são tem outros meios de julgamento,

compromisso de honra para a distribui- juridicamente aceitaveis;

ção da votação-do concelho. Mas esta

comissão não ode nem deve tomar

conhecimento

to, da exclusiva responsabilidade indi-

vidual de quem o subscreveu e que

não chegou a efectivar—se, o que cons-

taurinos, para prestigio da lei e das

instituições republicanas.

ue se prova por um oficio do modo e vir declarar depois que votou

los pro- de outro.
O

adminigtrador do concelho e

testes dos candidatos proc amados 'e

não proclamados, é que nas assem— tosa,

eda se não realisou o tre

acto eleitor . Não apareceram, sequer,.

bielas de A

os eleitores bastantes para a constitui-

ção das respectivas mezas. Ora, como

a não realisação do acto eleitoral

sultou, não de' quaisquer violencias, como dos protestos e contra—protestos

do eleitorado e apresentados pelos candidatos procla-

contra esta abstengão não existe nas medos enão proclamados se concluo
mas da livre abstenção

leis qualquer sanç o 'a aplicar, enten-

de a comrssão de verificação de pode— te o funcionamento da assembleia,
che-

res no não ha motivo algum legal pa-

ra al mandar efectuar agora o referido

acto eleitºr“ AM:“.«,uma e ou-

tra vez essa abstenção, o que muito res tem duvidas ácérca da

bem poderia dar-se, teriamos assim completa regul

protelado , d'amfut

to de uma. o, mu»; .

da grande rnaiorra do alertando do cu—

Gonçalo Nunes dos Santos,]oão

 

'ques Machado, Manuel Vieira

"tir-Ber l

:) da . censeamento de 1920. Assim o atesta

edui— e afirma pela sua honra o secretário

protesto, co— recenseador, autoridade competente

ijuntam um documento assinado por ai-

e semelhante documen— guns elertorcs, declarando terem vota-

re- mem de Melo, conde de Agueda. Mas.

ojulgmen— ral nesta assembleia, embora o nume—

vewpreluizo ro de listas apuradas estela rigorosa—

Avehºv sªlª dªs 3353693 dº exercida sobre os eleitores ou violação!

de formalidades essenciais, pois, de

contrario, teriamos a repetição conti-

nuada de actos eleitorais, resultante de

protestos e de declarações de eleitores '

sempre fáceis de conseguir.

As decisões dos tribunais, em re-

gra, têm estabelecido sempre esta

doutrina.

Mas, considerando que nas assem-

bleias da Murtosa e de canelas se de-

ram factos que não são perfeitamente

regulares e legais, a primeira comissão

de verificação de poderes resolve man-

dar repetir o acto eleitoral nessas duas.

Sala da primeira comissão de ve—

rificação de poderes, em 12 de agosto

de 1921.—A Comissão, (aa) joaquim

Ribeiro de Carvalho, josé Cardoso, jo—

se Novais de Carvalho Soares de Me- I

1913.

josé do Nascimento Ferreira

Leitão, Pompilio Simões Souto

Ratola, Eduardo, Augusto Vieira,

 

Mendes da Costa, joaquim Mar—

da Silva,]oaquim Fernandes Ran—

gel, losé Augusto Ferreira.

(Da «Liberdade: n.º 119, de

29 de maio de l913).

W

os eleitores não pertencentes ao re-

deiros, Custódo Martins de Paiva,]o-

para o fazer. E não provaram os can- Sé Domingues dos Santos.»

realmente, que

 

 

 

Rinaldi—ladies

Ecos da eleição—'A comissão de

verificação de

poderes a quem foi distribuido

o processo relativo ao circulo de

Aveiro, entendeu dever dar—lhe a

sua aprovação, mandando, en-

tretanto, repetir o acto eleitoral

na Murtosa e em Canelas.

E para isto chegou a gastar

perto dum mez em. . . locubra-r

ções, tempo suficiente para re-l

 

se realizaram estas eleições gerais.

Com relação & Oliveira do Bairro,

 

votos que ali tiveram.

Não consta das respectivas actas,

perfeitamente legalizadas, qualquer in-

dicação ou protesto que possam levar

Apenas os referidos candidatos

nas listas desses candidatos, o que

não é para considerar, nem tem valor Ver () quadruplº dos processos

juridico, pois sendo o Voto, por lei, ri-

gorosamente secreto, qualquer eleitor,* que desgraçadamente lhe foram

menos consciencioso,póde votar de um ] Pªrªr às mãos, mªs que elª se

nao deu pressa em resolver, man-

. à ,. _ d tendo numa espetativa de fun-

Rª'ªt'vªmºm ªª'ºªº ª Ml“'ldadas duvidas, duvidas sobre a

nada consta das actas que mos-. . .

ualquer irregularidade ali pratica— frrmeza das suas rmpressões e

da. sas actas são rubricadas, até, das suas convicções, toda a gen-

por um dos candidatos protestantes (e ª quem O caso interessou pe-

(candrdato & senador), dr. Manuel Ho- . lª ckantvge e intriga que ªº [&

 

lªior dela propositadamente se

ez.

Nem de mal com Deus, nem

de mal com o diabo, pensou ela

com os seus botões, porque se

um é bom, o outro tambem não

e mau, e julgando servir as duas

causas sem atender à verdadeira

justiça e às razões que impunham

lª sua validação imediata, não

que realmente houve tumultos duran-

 

gando a ser espalhadas“ pelo chão a .

lrstas que já tinham entrado nas urnas, |

esta comissão de verificação del.fpode- ,

pe eita e<

sidade do acto eleito-j

mente de harmonia com as descargas

l

lp

selho superior-' de dias!-'

pilna'do exercito, nos ter-'—

mos do paragrapho Lº do

ari.º 106.º do Regulamen-

to disciplinar do exercito

(a) aprovado por decreto

de 12 'de dezembro de

l896, em conformidade

com a opinião do mesmo

Conselho.

(a) incapacidade moral.

W

Ai tema comissão até onde a

leviandade e a pretenção de fa—

vorecer protestos sem nexo, a

levou. Agisse em sua cons-

ciencia, obrasse em conformida-

de com as disposições legais,

que lhe outorgam poderes por

ela incompreendidos, sem aten-

ção por processos da baixa po-

litica a que deu foros especiais.

Praticou, assim, uma grande in-

fracção e uma grande injustiça.

E eis que, uns e outros, lhe

dão sem piedade, o que é muito

bem feito e lhe servirá de lição

ara não mais cair em atender a

coterles políticas e sómente se

orientar pela sua razão e da dos

que, dentro da ordem, da lega-

lidade e da justiça, dentro do

regimen e dos principios, com

honra ganharam um pleito que a

todos interessou.

«no-oo-

Os “outros”—De uma carta que

acabamos de raise—

ber do nosso director:

Não li, nem leio. Nem pelas

razões que aponta, nem por uma

fortuna e nem mesmo por um de

creio. isso leem, se leem, os que

o pagam por temºr. Eu nem leio, nem

pago, nern terno. Sei do que é capaz,

sei do ue são capazes todos os...

outros. ssa nova infamia da agencia

duma companhia africana em nome da

qual recrutaria individuos ao norte ou

sul do paiz para qualquer trabalho ou

emprégo, daria a medida exata do tipo

se alguem tivesse ainda duvidas sobre

a especie de que se trata. Não se lem-

j

    

Atºr ,
X

Meu caro Martes Gomes—-

O calor verdadeiramente tropi-

cal que por aqui se fez sentir

em toda a ultima “semana, a da

minha chegada, tornou-me duma

indolencia que não sei como clas-

siticar. A tal vaga que atravessou

uma parte do globo em fins de

julho, reproduziu—se" de novo

aqui agora. Não havia onde es-

tar. Nem à sombra das velhas

carvalheiras ou das das latadas

verdes que se estendem a per.

der de vista por todos estes [04

gares fôra. As aguas do _Vouga

aqueceram. Nem dentro delas se

estava bem. Calor de grelha, , de

fornalha, capaz de assar um lei-

tão.

Ai tem a razão porque não,

mandei ainda para o Campeão

noticias daqui. Como cumprir a

promessa feita de escrever?

Hoje, após uma trovoada que

bramiu ao longe, muito ao lon-

ge. mal ouvida de cá. a tempe—

ratura modificou-se inteiramente.

Sópra o vento, chuviscou, fazen-

do-se & transição bruscamentc.l

Chegou a fazer frio é. noite, ou-

tem.

Hoje vai pela mesma. Mas de

pouca dura será este alivio a tor-

tura anierior, porque 0 Banho é

quente e mal iria se assim não

fosse, visto como a temperatura

elevada e um auxilio a cura que'

tanta gente aqui vem fazer.

A” cura digo bem, pois que,

se no meu caso só a uma sensi-

vel modificação se pôde aspirar

—e isso é já muito para quem.

como eu, tão mal tratou de si

em largos anos—em varios ou-

tros, muitosoutros ela se opéra

radicalmente.-

Tenho-o verificado durante

as seis curtas epocas' balneares

que tenho feito em S. Pedro. São

sur-eim, ro—s—zr

(Retardadarl

vindo atempo. Eu não; deixei—

me adormecer, esquecido ou

ignorante do meu estado e de

'que para o combater com segu-

rança havia aqui o remedio, num

formoso talhão da Beira formo—

sissima, habitado por uma popu-

lação tão sã de educação e de

costumes como eleita a genero-

Sidades, entre serranias produti-

vas, todas vestida de vegetação,

onde tudo medra cuidado pela

mão do homem e bafejado pela

raça de Deus', que de tudo isto

ez a mais linda paisagem da ter-

ra portugueza.

Tivesse eu começado a mi-

nha romaria anual mais cedo. Ti-

vesse cu vindo a tempo. Como-

cei tarde; mas tenho aproveitado.

.Faço aqui uma preparação para

:"5 invernos, graças ã qual a in-

,iluencia dos mais severos me não

[tem atingido em demasia. Se não

âfõra isto, é minha persuasão, cor—

roborada por cultas opiniões dos

homens da medicina, eu sei lá

«,se lhe estaria escrevendo hoje?

Devo a S. Pedro do Sul, às

“| Caldas de Lafões, uma grande '

.parte da vida. Mas nas minhas

cartas de todas as seis quadras

jaqui passadas, não é o sentimen-

;to da gratidão que fala. Esse, se

“,eu o podesse ou soubesse tradu-

lzir, onde iria ele?! Falam em mim

os olhos dos que vêem, fala a

experiencia dos que a fazem, ta-

-la a verdade reproduzida em fa-

ctos, falam dezenas, centenas,

milhares de exemplos constata-

dos, e falam ainda os homens de

ciencia, a tantos dos quais aqui

ouço todos os anos.

As minhas cartas

 

 

araoCaai-

' peao são, assim, o r eito polido

do que a realidade produz, e são

' tambem uma necessidade'de 'in-

iormação aos que padecem. Al-

ªºmª ª nenhuma. A "nª Pºul“e biª V- dº que ele disse dª prºpriª "“l- os reumaticos, são os bronquitiª guns tem vindo atraídos por ellis. '

“'ª' º ªº PfºPf'º “ªº? Qºº' mªiª "' "'ª' cos, são os slfliticos, são ainda to- Outros virão, mais hoje”, '- máis
os força a uma repetição de tra— , _

balhos e de despesas sem vata- Égfªgâdifªfãããfàgâfâg 25,33. dos os que padecem da garganta, amanhã, senão 'no presentel'irds '“

dos nervos. dos ossos, e anos futuros, primeiro rrri '
gem para ninguem, a outros -p01'- gar ao tribunal respetivoo autor des- de pele,"

toda ,ou quasi toda a numerosa rança, depois na plena“ " certeza
gue, ràão podendg as votações sas ªpªgª—ªbe que tantª gente , 1

as nas asSem leias cobrir o .. 9 familia dos que sofrem ques ui de *com “casa' o. De “Aveiro não

9950“ com que ficaram em tºdªs'vmmª dº lºgm ª que ªlude' hª defª' veem fazê-la. Ha mesmo quªm talta cgncorrçrfncia.“ De todo o *

cá venhaªªsõ por gratidão as nossodistrlto, isto e de'Estarre—
_ zer a prova que lhe fºr exigida. E del-

as Oilllªsmãº ªprºveitªm cºm um xe lã. Esse individuo, como os demais _

aguas, que não já por necessida- ia, Azemeis, Agueda, ilhuvo, Seª

de delas. Dois ou três anos de 'ver, Ovar, elel. etc., estabastan-
novo esforço a dispender nem que selhº imitam, nessa encamicªdª

se julgªm no caso de poder iª.,campanha de rujuna, ditam 0 e Cª-

tratamente bastaram. Esses foram te gente tambem. Encontro—'sim'

' dos os dias. Todos os dias :“ e
zer qualquer prova superior a já [umª de tºdª ª gente que º "º—'ª º

ter um fim isento de remorso e de os que mais avisados andaram,

31920 ª“.?ªºwmº
DE“. |W"

o _aruso. ,, , , _

doutrina;—sempre s ª da ”ein

casos . ' ainda agora oi apricaa

da pela comissão de veuilcação de po-

deres defSenadrr, relativamente “a mes”-

ma eleição de Agueda,.» _

_Quanto á alegado de'Beduido, atir-

mahlos candiddt * não " proclamados

leites nos respetivos cadernos.

A eleí da assembleia de Cane-

las foi pro estada com o fundamento

de terem figurado ali, como votantes, 1,

individuos ausentes Não se diz, num -

des atestados apresentados. em que '

sitio se encºntravam ausentes os oito

eleitorss a que se refere, podendo, pois,

adriritiilse que, mesmo fora. da área _

que ela se realisar: peloswerrdernos do das suas assenrbieias eleitorais, all te-

rec a entoide 1921. Ora, provou- nham comparecido,'nesse dia, a exer- .

se ri facto,.tinharh essa data os cor o direito de voto. Só com relação

cadernos,! think?? que se examinaram assis eleitores, se mostra que estão

riscados, neles, e tinta vermelha, todos | ausentes do para.

. mais soberano dos em não

itirada da pnmeira vez. pf ' pº



ntra gente nova, de toda a par-'nece magnifico pão, com o peso, mais suportavei aqui do que em deputªdo nºsso ªmigº.sr.dr-lªsé Mªf-

.tamanho e preço do dai, comltcrras nossas visinltas. E'quc não

E não se diga que toda esta uma vantagem sobre outras: ha por cá tanta especulação, tan-

gente vem por conselhos de quem' quem comprar uma duzia, leva ta ganancia, tão pequeno escru-

pulo e tamanha ancia de explo-

Os ovos e as galinhas tiram- ração e de riqueza. Diga—se por

honra e pela justiça devida ao

bom povo destes sitios—F. V.

te

os não tóma para si. Só na classe

medica, já aqui vios srs. drs. Gui-

lhermino da Cunha Vaz, do Fun-

dão; joão Ferreira d'Almeida, de

S. Pedro do Sul; Lopo de Car-

- valho, da Guarda; Mario Pinho.

de Eixo' Tiago d'Almeida, do

Porto; Óii Pontes Moreira Ra-

“mos, de' Carvalhos (Gala); Gil

Ribeiro d'Almeida Cabral, de

Vouzela; Henrique Souto, de Es-

tarreja; Adolfo Correia Soares,

de Coimh a; josé Maria da Sil-

veira Montenegro, de Santa Eu-

laila; Eduardo da Mota Coelho,

do Porto; Antonio Pereira Quei-

roz, de Salgueiros (Viseu); Ai-

tredo da Cunha Menezes e Cas—

tro, de Lisboa; etc., etc., etc.

O estabelecimento balnear,

muito modificado, até no aspecto,

— que é dumaceio irrepreensivel e

duma singeleza' que impressiona

bem, regorgita desde alta manhã.

Atéesta data o n.º de inscri-

ções é já muito superior ao de

todo o ano passado. Maior seria

. se, os hoteis ou casas particula-

res admitissem toda a gente que

com razão prefere as aguas de S.

Pedro, que atingem uma tempera-

tura de 69 graus,ás de S. Vicente,

artificialmente aquecidas.

A escrita do balneario é já

tambem muito outra. Oseu atual

administrador, sr. Henrique Pin-

to, melhorou consideravelmente

; 'o sistema antigo. Para o bom

' funcionam-vt. de toda esta en-

grenagem, muito tem concorrido

tambem" o considerado clinico

dirigente, sr. dr. Antonio d'Al-

meida Trinta, a cuja acção se

devem apreciaveis melhoramen-

tos introduzidos.

Esses melhoramentos recebê-

ram o seu primeiro e principal

impulso na vereação da presiden

cia do meu presado amigo e fins-

tre facultativoiocalsr, dr. Ferrei-

ra d'Almeida, à qual se seguiuram

outras proseguiudo todas na apli—

cação de uma parte, importante

das suas receitas .a aquisição de

magnifico material que o balnea-

rio possue.

Hoje, alem dos banhos de

imersão e duches," ha as inala-

ções, as pulverisações, as irriga-

ções nasais, intestinais ; outras,

os banhos circulares, lombares,

submarinos, etc., “as inalações

de vapor, secas, h'uinidas e mo-

lhadas, por aparelhos novos, mo-

demos, na verdadeira altura.

A Camara municipal capricha

'em dotar o estabelecimento com

todos os possiveis aperfeiçoa-

mer'itos, e se mais longe, nãovai

é por absoluta carencia de meios.

E, a proposito, os meus mais

sinceros agradecimentos pelas

reiteradas atenções que por par-

te da activa corporação adminis-

trativa me são prestadas. Pare-

ce que toda esta gente porfia em

comitiar-me de cativantes de-

monstrações de estima, prenden-

do—me por maneira que já nem

sei como agradecer. Sou a todos

muito reconhecido, não sabendo

a ”que dever tanta amabilidade.

Registo-o e confesso-me verda-

deiramente penhorado.

Desde que vim, nada ' menos

de tres brilhantes festas se reali

saram: um plc-nte no Vau; um

beto chá no jardim do esti-

mavei clinico director do balnea-

rio, sr. dr. Almeida Trinta, em

que as honras da casa foram

gentilissimamente feitas por sua

esposa; uma Verbêrta no terraço

do Casino, & todas as quais vie-

ram tambem assistir muitas se-

nhoras e cavalheiros de 8. Pe.

dro. Beirós, Lamas, Vouzela e

Viseu.

O chá do dr. Almeida Trinta,

ao ar livre, por uma noite sere-

na e luarenta como só aqui as

ha, deixou indelevel lembrança.

Tambem o nosso amigo e va-

lioso correligionario, sr. Adelino

Pereira, me ofereceu ha dias, na

sua linda vivenda de S.Pedro, um

lanche magnifico, servido com a

abundancia e variedade carate-

rísticas ds gentileza beirã. O sr.

Adelino Pereiratem ali um esta-

belecimento importante, com

amplos armazens para a venda

or

giédiª de 25 a 30 çontos o apu-

ro “mensal só das vendas de ge.

neros a retalho. S. Pedro é hoje

   

   

 

    

       

    

 

   

   

   

  

   

 

   

  

   

    

  

   

 

um meio comercial de primeira pisa as alcatifas dos salões.

- de casa em casa, de bairro emgrandeza.

e uma força. jogar com eles na

hora propria, desencadeá-los em

propagandas, dar-lhes relevo, tor-

ná-ios criveis de toda a gente e

especialmente daqueles que es-

tão em disposição de os aceitar

sem contrôle, sem resistencia,

gostosamente, é o caminho que

leva às grandes defesas e as gra-

ves condenações.

se entre mentiras.

des mentiras convencionais que

o espirito analista e pessimista

de Max Nordau conseguiu es-

calpelar na

vibrante dum dos seus livros ad-

miraveis.

iosoiico dessas mentiras que in-

teressam. o cronista francês; não

foram sequer as pequenas men-

tiras sociais que deram motivo

a sua ligeira critica.

fim determinado,

  

 
grosso, orçando por uma,

um a mais.

se tambem por um custo interior

ao dai. Em suma, a vida, hojej

cara em toda a parte, é bem

wat-ºm»—

l-la dias um jornal francês nidade e todos a garantem. E' a

em que— ha homens de espirito grande arma das situações difi-

que sabem fazer interessantes ceis.

crónicas e inofensivas blagues,

publicava um curioso & propos

sobre o poder da mentira. Apro-

veita numa certa altura do cu-

rioso comentario uma frase in-

teressante de Marey ao abrir o

seu curso do Colegio de França:

«Senhores, disse o sabio profes-

sor, só é preciso fixar os factos.

Tomai um facto. E' provavel-

mente falso. Mas é um facto.-

 

inventar factos e um segredo

A vida da humanidade agita-

Não nos referimos já ásgran-

prosa magnifica e

Não foi tambem o aspecto fi—

Foram as mentiras proposi-

tadas. criadas e espalhadas com

A mentira-arma de combate,

tem varias nuances. Desde a

mentira-florete que se esgrime

nos salões em conversas supli-

cantes ou em desdens tingidos

de damas galantes—a mulher

para mentir precisa de ser bela

—-até á mentira-navalha, traiçoei-

ra e veihaca, ivai uma grama in-

finita de variantes e modalidades.

Os galanteios são a mentira

dourada. Quasi sempre o ouro é

falso; mas nem por isso deixam

de ter os' seus triunfos. Basta

que a frase que o veste seja le-

ve e vistosa como a roupagem

de uma secla marchetada de si-

nais
:

mentira que procura de-

molir, esmagar, aniquilar, é a as-

severação firme de um facto que

sabem ser falso, mas que juram

ser verdade. invocam-se teste-

munhas. Lança-se a publicidade

em forma de pregão. Traz o si-

nete da palavra de honra de

quem nunca soube presa-ia.

Outras“ vezes vem anonima.

E' a mentira de pais incognitos.

Por vezes é andrajosa e soja co-

mo uma megera, repugnante co-

mo uma leprosa corroida de

pústulas.

E' a mentira torva dos crimi-

nosos, dos vendidos, dos mise-

raveis. E' a mentira que assassi-

na, que estrangula, que aniquila.

Leva aos desvairamentos tra-

gicos e ás revoltas comprome-

tedoras.

Nunca passa como uma som-

bra.

Contunde e vergasta como

um facto.

Falso?

Que importa?

Bem diz Marcy: é sempre

um facto.

A mentira política é a mais

facil de divulgar. Ha sempre os

adversarios que a acreditam; os

inimigos pessoais que a explo-

ram; os parvos que a divulgam;

os especuladores que a aprovei-

tam.

O boato é a sua forma ano-

nima. E' a mentira politica ata-

da. Vºa e revõa por toda a par-

te. Sai do café para a rua. Sobe

os andares. Gira pelas tabernas,

Para alem da, Ponte e onde,!aairro, de cidade em cidade.

se fabrieaoeelebrado pão-podre, Cresce e avoiuma-se. Deforma-

de ae..-larga nomeada. se. Atordõa. Cegarega por toda

Os generos aqui estão por a parte,, como os mosquitos zum-

preço inferior aosda nossa terra, “beieiros de que fala Sá de Mi-

sendo muitos deles de bem me- randa. -

ihorqualidade. O azeite, de ia.

bricação,

'):LLL 'N'l

Ao lado da mentira politica

,ocal, purissirno, tira—se. anonima , ha a mentira politica

cá a razão de 3350. Uma paria—l jurada. —

ria aqui montada neste ano. tor-' tatuada-
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me querem a' pater— seu.

    

   

 

   

   

  

 

    

   

  

    

 

    

  

   

 

    

  

       

  

    

  

  

 

   

  

  

E' preciso ganhar uma elei-

ção sem votos? Mente-se. Espa-

lham-se todas as infamias. Não de az,,“ pªra ,, cidade, ma, nãº

importa. Alguem acreditará. Faz-

se corrente. Por vezes é assim

que se triunfa.

-Sabes? Fulano disse isto

na nossa reunião. Lembras-te?

——Parece que disse.

—Disse com certeza.

—0ra essa, até o garantiu

com a sua palavra de honra, diz

um terceiro.

——Desconfio mesmo que ju-

rou pela familia, rosna um quarto.

—E, afinal, comenta o pri-

meiro, ele estava só. Nós pode—

mos garanti-lo pela nossa hon-

ra. Nem ousará desmentir-nos...

E a mentira ai surge nas ga—

zetas, parangonada, aproveitan—

do-se a inimizade deste, a falta

de escrupulo daquele, o faciosis—

mo partidario daquel'outro.

Acompanha—a a ronda de im-

properios e de malevolas insi—

nuações. Passa a ser aiirmada,

jurada, defendida como sendo

um do ma de fé.

—-— ão ouviste dizer? Andou

á»frente das forças para roubar

a urna. . .

—Mas que diabol Fui eu

que primeiro me atirei as listas

numa ancia generosa de inutili-

zar a eleição. . . j'

—E.' que não viste! Até mon-

tou a cavalo! Promoveu-se a

generail .

——Sim, talvez. Ele estava com

ares de comandante. . .

—Ora ainda bem que repa-

raste. Podemos garanti-io, ju-

ra-io. ..

- Mas certamente. Que pou-

ca vergonha! A' frente das tro-

pasi

E a mentira sai do concilia-

bulp, escºa-se pelos arames, ins—

tala—se no jornal, divulga-se, re-

pete-se, galga todas as camadas

sociais.

Uns riem-se descrentes; ou-

tros indignam—se coiericos.

A mentira eleitorali Como

ela é grotestai Como ela e in-

ªfantiii

lndispõe, irrita, molesta; mas

não fere.

Do atoleiro donde sal conse-

gue apenas salpicar de lama.

Com o tempo a lama séca e

o fato limpa-se.

Só ficam por fim as man.-has

do resentimento.

Essas e que dificilmente se

ª a ªm. . .

p g eyes Moniz.

(Da «Republica-).

Cartela li apontamentos

Fertae de familia :

Fazem anos

Hoje, a sr.ª D. Dulce Romão Pi-

nheiro.

 

Machado.

dtigues da Costa, e o sr. Alfredo Gui-

lherme Vasconcelos Dias.

dos Santos.

gusta da Silva Monteiro,

Dias Antunes, e o sr. João José da

Silva.

Amelia Martins.

Em 26, as sr.“ D. Maria Carolina

de Oliveira Machado, D. Maria Carrit-

ia de Oliveira Machado Braga, D. Ma-

ria da Conceição Casimiro, e os srs.

ques Loureiro

sr. Francisco Jorge.

, sões portuguezas da Africa. etc. A sé-

Amanhã, o sr. Antonio de Morais,

 

   

   

    

 

  

   

   

   

 

   

   

   

    

   

   

   

     

   

   

  

. Está nas Caldas de L'ifões o

nosso amigo e considerado subscritor,

O Tambem para ali seguiu ultima-

mente o nosso amigo e digno paroco

rins Aradas, sr. p.c Antonio dos Santos

Pato.

. Tambem dali retiraram a sr! Ma-

rin josé Pereira Vieira e seus filhos

Armanda da Conceição Vieira e Arman-

do Ferreira Vieira.

lTl-ouimento local

anotações do passado (1920)—

Dia 20 de agosto —Sópra com

violencia o nordeste, aquecendo

demasiadamente a temperatura.

Dia Zl—b'alta o arroz, cujos

ultimos quilos foram vendidos a

“23500.

Dia 22 «Vêem alguns ªáscos

 

se faz dele a venda ao publico

por estar longe, o seu custo, do

preço da tabela.

Dia 23—Seguem daqui ul-

gumns familias para termas.

Dla Zl—O calor aperta di

novo.

Did 25—Cerração para o

mir, impedindo & laboração d

pesca.

Día ZÓ—chnem para Espi-

nha alguns aveirenses que ai-

vão em viagem de recreio.

R «Creche da Murtosa» —C m-

formc haviamos dit.» em temp),

foi ultimamente insugu sda e

desde logo iniciou a sta obra de

caridade, a Creche da Murtosa.

Ni impossib'lidade de assi:-

tir a) acto, que rcvestiu intenso

br lh) e repesenta um grande

esforço dum velho amigo e pres-

trunte murtocnie, tão querido

oi sua terra pelos serviços q'ic

lhe tem prestado e conto iara

prestando, o sr. José Maria Bir-

bosa, transcrevemos d) Camfr-

cio do Porto o que a tal respe-

to escreveu tcszimunha ocular, o

seu ilustrado corresoondcntc des-

ta cidade:

«Assisti, na quarta-feira, ultima a

uma festa muito simpatica. Foi a inau-

guração da Créclte da Murtosa, em

Pardelhas. Murtosa énome geral da

freguezia, ue se compõe dos iogares

do Monte, ardeihas, Murtosa, Ribei-

ro. Vestida e praia da Torreira. E' uma

das freguezlas mais populosas do con—

tinente: creio que só se aproximam

liliavo e Louie, no Algarve. A gente da

Murtosa está espalhada por todo o

paiz, constituindo colonia importantís—

sima, a todos os respeitos, em Lisboa;

e na America do Norte, Brazrl, posses-

de da paroquia, com a egreja, é no

logar mesmo da Murtosa, importante,

sem duvida; mas Pardeihas não lhe tt—

ca a dever nada. A casaria e mais jun—

ta. mais cerrada, tem bons editicioe, e

muitos, uma grande capela, de S, Lou-

renço, e uma praça em frente que, em

certos dias, é imensamente abastecida

de peixe, cereais, legumes, carnes fres-

cas, etc. .

O benemerito ]. A. P. Freitas Gui—

marães, já falecido, instituiu e dotou

ali um hospital para velhos e enfer-

mos, etn 1899, e que é admiravelmente

dirigido por umas santas senhoras de-

dicad :$, não mercenarias, ao alívio dos

velnos e enfermos e que sustentam,

anexa, uma escola de creançus. O hos-

pital tem junto uma capela, com o San-

tissimo Sacramento sempre no relica-

rio e a alampada acesa.

Ha cerca de 2 anos, a sr. josé Ma-

ria Barbosa, afilhado daquele benemc-

rito, e de uma familia importante, com

dois irmãos medicos e um bacharel em

direito, advogado não distante em Lis-

boa, director da «Procurei», e filhos já

enriquecidos no Brazil, lançou a ideia

de uma creche, pediu, propagandcou,

obteve subsidios e subscrições e. so-

bretudo, empenhou na pbra o coração

das senhoras da terra, que ali vivem e

das ue vivem em Lisboa.

apelo teve exito condigno. A

creche dispõe já hoje de meios sufi—

cientes para sustentar algumas crean-

ças ;desvalidar, instalan .o-se ag ira

numa sala-dependencia do hospital. A

sua inaura ão foi no dia l0, dia de S.

Lourenço. evia ser um dia de grande

festa, mas não se quiz tanto: só fesra

Alem, & SLI D. Alice Taborda RO- intima, despretenciosa e singela.

As senhoras da comissão não dei-

xaram de colaborar, com as da casa,

Depois,o sr. Manuel Fernandes enfeitandoo salão. A sr.“ D. Palmira

Soares, com ostras meninas da sua

Em 24 as ”_o: D. Leocadia Au- amisade, de Lisboa, promoveu uma

' D. Branca subserição de elevada quantia; confe-

cionott a bandeira da creche, cºnfecio-

narani vestuario para 30 creanças, pra-

Em 25, as Shan D. Luiza Ernestina ticando com as da terra, outras genti

da Fonseca Regala e D. Guilhermina lezas dignas de tºdº º encontro.
Cerca do meio dia houve, na cape-

linha, exposlção do Santissimo Sacra-

mento á Oca do sacrario, «Tantum-er—

go. a vozes e orgão e benção da ban-

deira, com grande concorrencia de pes-

Fernando de Vilhena Camelo Ferreira seas adultas e ºfªªnçªs- Nº ªkilº, º

josé Craz Frade.

vaiagem :

Com sua familia regressou de S.

rev. Vieira fez uma aiocução religiosa

e patriotica, ouvida com muito atenção

e recolhimento.

Na 0 horas reaiisou-se a sessão

Pedro do Sul o sr. Antonio Maia, so— solene, presidida pelo rev. reitor da

cio da firma local, Maia, Martins & c.“. Murtosa, secretariado pelo vereªdor,

O Tambem já dali regressou a sua sr. Gravata e professor. Sf- Portugal,

casa de Coimbra o sr. Alberto Ferreira recitando pequenas poesias algumas

Pinto Basto, sua esposa e filhos. creanças. A assistencia era numerosa

. São aii esperados hoje os srs. e seleta. Nomeou-se uma comissão

Vai Firmino Huet e sua familia. administrativa da Creche. Lá se viam

. De Vouz -la chegou já a Aveiro, os pequenos leitos das creanças, muito

em goso de terias, () sr. Agnelo Rega— lindos, muito novos e mbito brancos.

la, contador naqueh comarc :. Esteve em exposição o hospital,

. Chegou de Setubal, indo assar sendo a concorrencia numerosa, e com

esta quadra com sua familia à esta— que ar de conforto apareciam os hos-

nova, o sr. dr. Ad'iano de Vilhetu Pe- pitalisadosl Com que ,bondade e do u-

reira da Cruz. ,

O São em breve esperados em

' Aveiro, funcionando vir passar algum

tempo ao Farol, com suas familias, os

srn. drs. Barbosa de Magalhã's e Al-

fredo Nordeste.

0 já regressou ti sua casa de Vi-

tencionando' vir & Cúria, oiiustte cistiivs. Bent Miªo

ra falavam dos seus velhos e doeu es

as senhoras que df-igem :: casa!

Emtitn, um dia de muita satisfação

para todo o povo. Oxalá a Creche

prospere. Creio que ha de pros orar e

progredir. E' terra para sso; e

gente de postes; de coração e de ini-

Llceu de Aveiro.—Matriculas.

—As matriculas realisum-sc de

to & r5 de setembro.

Os requerimentos, dirigidos

ao reitor, devem indicar o nome

naturalidade, filiação e morada.

a classe em que pretenda matri-

cular-se e o nom—.- e morada do

encarregado da educação.

Documentos para a matricu-

la na r.' class-: certidão de ida-

de; certidão do exame de admis-

são ou do a º grau; certificado

de Vacinação, indicando a data

e resultado; termo de responsa-

bilidade passado pelo encarrega-

dJ da educação, quando não fôr

o pai ou pessôa a quem perten-

ça o poder paterno.

Para o matricula nas classes

a.", 4.', 5.' ou 7 ª: certidão de

t ansito ou adnnssão á classe em

que pretendem matricular-sc.

Documentos de vacinação e ter-

nao de responsabilidade assado

pelo encarregado da e ucação.

Para a matricula nas classes

3.“ ou 6.ª: certilão de aprovação,

respetivamente, no exame de

passagem a 2.“ secção ou no

exame de saida do curso geral.

Certidão de vacinação e ter—

mo de re5ponsabilidade passado

pelo encarregado da eduação,

quando não fôr pai ou pessôa a

quem pertença o poder paterno.

São dispensados da apresen-

tação da certidão de exame ou

de transito de classe, os alunos

q te pretendam matricular-se no

eu em que tenham frequenta-

   

    

  

    

   

        

  

       

    

  

 

    

   

 

   

   

  

d) a classe anterior a da matri— '

mala.

0 praso para a assinatura

dos termos começa no dia 16 e

termina em 30 de setembro. Os

a'unos. ou alguem_ por eles.

apresentarão, alem dum selo de

ar$, as seguintes propinas:

t ª, 2.ª classe, Saco; 3.ª, 4.ª

or 5 ª, 7.1200; e 6.' ou 7.', 9300

Marinhas ala artes.—Na noite

de 3.ª para 4.' eira foram ala-

gadas criminosamente a maior

parte das marinhas da nossa ria.

Submergidas pela agua das cales

e esteiros dificilmente poderão

este ano produzir mais sai, re-

sultando daqui grandes prejui-

zos.

E' sestro velho, este doª ala—

gamento das marinhas, mas tal

facto, quando se dava, era inva-

riavelmente só depois de mea-

dos de setembro, e sempre, como

agora, se supõe praticado pelos

moços auxiliares dos marnõtos.

Como supostos autores da

façanha, estão presos, para ave-

riguações, 8 dos referidos mo-

ços.

Escola-pilmaria - superior de

anim—Fizeram exame da 3.'

classe do curso normal e ficaram

aprovados: Maria de Souza Ols-

vetra, Joana da Luz Sucena Me—

lo, liga Gaspar Coelho, Julia de

Seabra Cancela, Laura de Sea-

bra Canccla, Ludovina da Costa,

v.cência da Conceição Fonseca,

Beatriz dos Santos Malaquias,

Maria Nunes de Oliveira, Alber-

tina Jorge de Paiva, Alfredo Jo-

sé Pereira, Miria José da Mais

Teles, Paulo de Barros,, Albano

Fernandes Dias, João Simões

Vasos, Alzira Correia da Silva

e Santos, Carmen de Ltm )S e

Melo, José Marques de Oliveira

Uastlho, : Beatriz Augusta Soa-

res Pinto.—(Prosegue).

40- No proximo mez de se-

tembro, na secretaria da «Esco-

Ia-primaria-superior de Aveiro.

aceitam-se os requerimonzos dos

alunos q'lc queiram matricular-

se nos termos legais.

Desastre no mar.—Nomingo,

14 do corrente, quando um bar-

co depesca da Costa nova, per-

tencente a compxnha dos srs.

Vicente lmpolio, Julo Marques

e Julio Rafeiro, da Gafanha, saia

para o mar, sucedeu este virar-

se, ficando em estilhaços e fimo-

tio feridos 24 homens que o tri-

pulavam.

_ Caixa—geral de depositos. —-A

circunscriçã ) de Aveiro, da «Cai—

xa-economi;a portugueza», fe-

chou em 30 de junho de roer,

com o saldo de 4.4ozzgtSw46

esc. O movimento da mesma

circunscrição, no mez de julhi

lindo foi na sua totalidade de

esc. t.798:733a>z7. sendo de esc.

t.215:350.m92 de depositos e de

esc. 5 2:782m45 de levantamen-

tos, o que dá um saldo positivo

de esc 633:t68a>37 o que adicio-

nado ao saldo exrstente em 30

de junho, prefaz o saldo de esc.

5.036w86—m03.

() movimento do servi o de

transferencias foi de 838:5t .mtS,

sendo esc. 6165063164 de requi-

sições e de esc. Szzzzogtm54 de

cheques pagos.

li Enirequerimenin.
Apo: um periodo de actividade in-

 

;tensa, senna, de sabito como que uma

«'o organismo. Sem que se possa en-
contrar a razão desse facto, sente-se a

gente cnnçada, abatida, incapaz de pro-
seguir o esforço começado. Em vão se

procura reagir: os nervos fatiga los ces—

snm d.- obedecer ri vontade

!"

quecimento, a prostrnção, demasrndo

C

pendem demasiado, quer physics, quer

intelectualmente

sob pena de ver surgir complicações

que seriam de natureza : comprome-

ter-lhe gravemente a saude, torna-se

urgente reconstituir, as for as que im-

prudentemente dispendeu

remos que tenha dô observar para esse

6

tempo talvez para isso—e afinal, esse

l'

ja no que fôra seu modo de viver ha-

bitual, as Pilulas Pink não tardarãoa
r

lecer o equilibrio physico perturbado,

por isso que sabem nutrir como deve

ser a fonte das forças vitaes, alimentar

e fortalecer o sangue e os nervos, en-

fraquecidvs pela fadi a a sobre

puro, dão nervos resistentes, primeira

e precipua condição de toda saude tio-

rcscente, de todo o organismo vigoro-

so. Basta ler, afinal, alguns dos atesta-

dos de curas, quasi diariamente publi-

cados, para se fazer ideia perfeita da

poderosa eficacia das Pilulas Pink, nas

afecções do sao ue e dos nervos.

todas as farmacias pelo preço de 950

reis a caixa, 58300 reis 6 caixas. De-

posito geral; Farmacia e Drogaria Peª-

ninsular, rna Augusta, 39, a 35, Lisboa.

culose, faleceu ha dias, após

cruciante padecimento, uma

filha do nosso amigo e consi-

derado marnoto, sr. Antonio

da Costa, neva ainda,pois não

t'nha completado os vinte

anos,

dos mais apreciaveis sentimen-

tos, muito interessante edurm

educação cuidada.
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specie de decnhimenro de todo o vos-

ue os di-
Eªigc; a mola real quebra-se. o enfra-

onhecidos de todos aqueles que dia— .

Quando o leitor chega a esse estaria,

ão lhe di-

feito um repo ISO absolute;—não teria

e ouso não se torna inpispensavel.

em necessidade, pois, de alterar se-

estrtuir-lhe a actividade, e a restabe-

posse.

As Pilulas Pink ão sangue rtcoe

As Pilulas ink estão à venda em

7%

Mortos
 

Vitimada por uma tuber-

Era uma creatura dotada

A seus pais e irmãos, os

nossos sentimentos.

+o- Tambern por efeito

dum padecimento grave e

depois de longos dias de so—

frimento, faleceu a filhinha do

sr. Antonio Ferreira Osorio,

bemquisto comerciante local.

Filha unica e crennça ain-

da, era o enlêvo dos pais, a

quem acompanhamos no seu

pesar, bem como a todos os

doridos.

"(lille-lll!) ºfllll

associação tie socorros
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Fundada em184Q
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Faraó—ns

ERANTE a direcção ha-

bilitam-se: Maria Fran-

cisca de Conceição Lo—

pes de Beja, viuva, e D. Ma-

ria Sofia Lopes de Beja, maior,

solteira, residente em Aveiro,

como unica s herdeiras a

pensão anual, legada por seu

marido e pai—o socio n.º

5:354—Antonio Augusto de

Beja. '

Correm editos de trinta

dias a contar de hoje, convo—

cendo quaisquer outros filhos

legítimos, legitimados ou per—

filhados do falecido, para que

reclamem a parte que na mes-

ma pensão lhes possa perten-

cer.

 

Findo o preso será resol-

vida esta pretenção.

Lisboa e Escritorio do Mon-

te-pio Geral, ra de agosto de

rgzr.

O Secretario da Direcção,

(a) João Maruri Erfurt hnin

VENDE-SE

A propriedade denominada

O Caboucq, proximo da Fa-

brica de moagem dos San—

tos Martires, nesta cidade.

Tem área superior a 20:000

metros quadrados, é murada

e servida por estrada.

Trata-se com o sr. dr,

Reis, notado—AVEIRO.

 

 


